
O Projeto de Extensão “Café Filosófico” (Proc. 1562/2022) é um es-

paço cultural voltado a difundir e valorizar um estilo de reflexão fi-

losófico acerca dos mais variados temas afetos à condição humana, 

em diálogos acerca da promoção da vida e dos inúmeros dilemas da 

existência humana, do exercício da cidadania, da realização dos an-

seios democráticos e de participação citadina, bem como a sensibili-

dade aos temas da justiça, da ética e da felicidade. 

O formato das reuniões do “Café Filosófico” inspira-se numa tradi-

ção francesa do século passado, de reuniões informais em que se 

apresentam e discutem, sob um enfoque filosófico, ideias e os mais 

variados temas. As reuniões são animadas por um/a curador/a que 

pautará os temas escolhidos para discussão de modo filosófico. 

O projeto foi inaugurado pela iniciativa dos acadêmicos da Univer-

sidade Aberta à Terceira Idade (Unati-UEM) e é aberto à comuni-

dade interessada em debater os mais variados temas filosóficos ou 

temas gerais de modo filosófico. 

O projeto é coordenado pelo Departamento de Filosofia (DFL), em 

parceria com a Universidade Aberta à Terceira Idade, ambos órgãos 

da Universidade Estadual de Maringá. 

 
 

Equipe Executora do Projeto 
Professores DFL: Evandro Gomes e Wagner Felix; Acadêmicos 

Unati: Maria Regina Garanhani, Ingrid Bredow e Maria Estelita San-

tos Souza; Acadêmico do Curso de Filosofia: Matheus dos Santos. 

 

Contato: sec-dfl@uem.br / elgomes@uem.br 

(44) 3011-8925 (DFL-UEM) 
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O doce amargo da Vida: 

Como a busca pela Felicidade pode nos 

 causar sofrimento 

 

Nesta palestra, serão abordados alguns tópicos relaciona-

dos à felicidade. Primeiro, abordaremos como a felicidade 

é vista como um conceito filosófico e como ela foi apre-

sentada por alguns filósofos ao longo da história. Em se-

guida, exploraremos a ideia de que a felicidade humana 

passou a ser vista como um produto a ser comercializado e 

como isso pode estar relacionado ao aumento dos casos de 

depressão e ansiedade. 

Também discutiremos como a busca pela felicidade se tor-

nou um objetivo comum na sociedade atual. Porém, apesar 

dessa busca, muitas pessoas acabam sofrendo e se sentindo 

insatisfeitas. 

Por fim, falaremos sobre a felicidade como meio e não 

como um objetivo final em nossas vidas. Argumentaremos 

que a felicidade deve ser vista como uma parte da jornada 

e não como um destino final, e que buscar um sentido para 

vida é mais importante para a realização pessoal do que 

simplesmente buscar a felicidade. 

 

 

 

A curadora 
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